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Editorial

Há 200 anos.. 
A Independência do Brasil se deu após um 

longo processo que começou com a vinda da 
família Real para o Brasil, em 1808. Em dezem-
bro de 1822, por meio do primeiro tratado 
internacional firmado entre Brasil e Portugal 
houve o reconhecimento da independência 
brasileira. Pode-se dizer que o sentimento de 
povo brasileiro tenha se revelado com o grito 
do Ipiranga proferido por D. Pedro I, em 07 de 
setembro de 1822, pelo menos, é assim que 
alguns historiadores relatam esse episódio. 

Para os baianos, a consolidação da indepen-
dência ocorreu com a expulsão das tropas 
portuguesas em julho de 1923. Portanto, a 
luta pela identidade e não dependência es-
trangeira está nos primórdios do nosso re-
conhecimento de nação. A Independência de 
Portugal marca o sentimento de identidade 
brasileira, tão combalida nos últimos tempos. 

Mesmo após a república e a consolidação da 
democracia, ainda ocorrem constantes amea-
ças de ruptura institucional por um governo 
medíocre e sem propostas. 

O Brasil sofre uma crise econômica inflacio-
nária, recrudescimento da fome, ausência de 
políticas para educação e saúde, desemprego, 
desesperança, legislativo chantagista, políti-
cos aliados ao empresariado inescrupuloso, 
que defende a lucratividade acima da vida 
pessoas, desarticulação do SUS e violência. 
Crescem os números de pedintes e os sem-
-teto nas grandes e pequenas cidades, com 
enorme elevação da violência.

Nós farmacêuticos, portanto, convivemos 
diariamente com a falta de distribuição de 
medicamentos em níveis nunca vistos. Em 
nosso cotidiano presenciamos a dificuldade 
dos usuários do sistema quanto ao cumpri-
mento do tratamento proposto e o descaso 
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com a vida das pessoas. Nós trabalhadores 
da saúde, enfrentamos a pandemia como he-
róis, mas em troca recebemos carga horária 
excedente, redução de salário e desemprego. 
E, por isso, entendemos que esta é a hora de 
comprometer aqueles que prometem um país 
e um estado melhor e, assim, gostaríamos de 
publicamente expor nossas ideias a respeito 
da condução das políticas de governos para o 
próximo período. 

Nossas propostas estão sempre baseadas 
nas orientações retiradas das políticas discu-
tidas nas conferências de saúde e nas refe-
rências da Organização de Mundial de Saúde. 
Queremos governos que utilizem nossos im-
postos para melhorar a vida de todos que se 
comprometam a oferecer serviços de saúde 
universais e de qualidade. Precisamos de ges-
tores públicos com projetos inclusivos, laicos 
e sem preconceito de qualquer natureza.
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No dia 23 de setembro, há 63 anos, nascia 
o Sindicato dos Farmacêuticos do Estado da 
Bahia (Sindifarma-Ba). A partir desta data 
a categoria farmacêutica passou a ter uma 
forte representação que até hoje luta pela 
valorização profissional e melhores salários, 
além de defender o trabalhador na relação 
desigual de trabalho.

Sindifarma completa 63 anos de muitas lutas 
e conquistas para classe trabalhadora

São mais de seis décadas em defesa de 
salários justos e condizentes com a impor-
tância da profissão; na garantia dos postos 
de trabalho dos profissionais; na defesa do 
Sistema Único de Saúde com qualidade para 
que população tenha atendimento digno; 
nas condições físicas e materiais para que 
os profissionais possam desempenhar suas 

atividades; na defesa da saúde da população 
e, principalmente, na questão do uso indis-
criminado de medicamentos.

Venha se juntar a gente!
Filie-se ao nosso sindicato. Quanto maior 

o número de membros, mais força tere-

mos para exigir nossas reivindicações.

Artigo

Independência ou TikTok!

O grito do (Posto) Ipiranga “Indepen-
dência ou TikTok!” não surpreende mais 
ninguém. O tal do algoritmo bate mais 
que coração apaixonado, num paredão 
de revoada, com cinco viaturas chegando. 
 Pronto, essas duas frases acima já são gati-
lhos dopaminérgicos suficientes? Não? Então, 
receba!: Lançaram um PL (Projeto de Lei) para 
vender medicamentos em supermercados – 
sim, mais uma vez; Tentaram equiparar téc-
nicos de farmácia a farmacêuticos – deve ser 
no metaverso, né?; Um candidato defendeu 
o “extermínio” de Conselhos e Sindicatos. E 

você aí, cheio de receita digital e nubank, todo 
criptomoderno, se achando independente... 
 A luta pela independência é contínua. Ano 
após ano, profissionais comprometidos - 
com a classe - lutam para que você continue 
a ter um piso salarial, uma carga horária de-
finida, férias remuneradas... enfim, para que 
você se mantenha digno naquilo que esco-
lheu exercer. Chegue junto. Venha cá perto. 
Venha pra lá: e abra o link, o insta, a porta, o 
peito, o pleito...

*Gibran Souza - Diretor do Sindifarma, farmacêutico, cor-
retor, escritor e Grão.

Por Gibran Sousa*
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Covid-19: STF reconhece pagamento de
indenização para farmacêuticos

O plenário do Supremo Tribunal Federal 
(STF) declarou a constitucionalidade da Lei 
14.128/2021, que garante o pagamento de 
indenização em casos de covid-19 aos far-
macêuticos e profissionais de saúde. O pa-
gamento de compensação financeira ocorre 
em casos em que, em atendimento direto às 
pessoas acometidas pela doença, os profis-
sionais tenham se tornado permanentemente 
incapazes para o trabalho ou, ainda, aos seus 
herdeiros e dependentes, em caso de morte.

Indenização
A lei determina a indenização de R$ 50 mil 

aos profissionais de saúde que atuaram na 
linha de frente do combate à pandemia e que 
se tornaram incapacitados para o trabalho em 
função da covid-19. Já nos caso de morte do 
trabalhador, a compensação deverá ser paga 
à família. Além desse valor, os dependentes 
menores de idade terão direito a R$ 10 mil por 
ano, até completarem a maioridade ou até os 
24 anos, caso sejam estudantes.

A concessão da indenização para profis-
sionais permanentemente incapacitados 
estará sujeita à avaliação de perícia médica 
realizada por servidores integrantes da car-
reira de perito médico federal e será devida 
mesmo se a incapacidade ou morte ocorrer 

depois do fim do estado de calamidade pú-
blica ou anterior à publicação da Lei. Em caso 
de falecimento, a certidão de óbito com a 
causa da morte deve ser usada pela família 
para entrar com o pedido.

No voto condutor do julgamento, a mi-
nistra Carmen Lúcia (relatora) explicou que 
a compensação financeira em questão não 
tem natureza de benefício previdenciário ou 
remuneratório, mas de indenização, e a lei 
não restringe seus beneficiários aos servi-
dores públicos federais. Segundo ela, a nor-
ma abrange todos os profissionais de saúde, 
dos setores público e privado, de todos os 
entes da Federação, sem tratar de regime 
jurídico de servidores da União nem alterar 
atribuições de órgãos da administração pú-
blica federal.

Fonte: Panorama Farmacêutico

Para garantir benefícios aos farmacêuticos, o Sindifarma-Ba 
busca firmar convênios e parcerias para oferecer descontos es-
peciais em cursos de aprimoramento profissional, como inglês, 
espanhol, pós-graduação, planos de saúde, entre outros. 

É o sindicato sempre trabalhando para 
valorizar a profissão e o

profissional farmacêutico!  

Convênios e EAD
Convênios:
FTC: descontos e bolsas para pós-graduação em qualquer área.

IPOG: descontos em pós-graduação.

Instituto Pessoa: descontos em pós-graduação.

Universidade Salvador: descontos em pós-graduação e graduação.

Amil: plano de saúde – descontos especiais.

Unimed Norte/Nordeste: descontos especiais.

Bradesco Saúde: descontos especiais.

É preciso compreender que se não 
tivermos meios legais de cobrar 

por direitos, piso salarial, férias e 
jornada de trabalho digna nós não 

teremos nenhum tipo de força neste 
futuro do agora.

“
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Depois de tantas lutas
durante a pandemia, o tradicional

Forró dos Farmacêuticos
voltou!
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Este ano, o 10 º Congresso da Federação Na-
cional dos Farmacêuticos (Fenafar) aconteceu 
de 3 a 6 de agosto, em Salvador.  Relevantes 
temas, como a discussão em âmbito nacional 
das questões relacionadas à crise do capital 
e os impactos no mundo do trabalho, o mo-
vimento sindical no Brasil, o mercado farma-
cêutico brasileiro, a organização dos farma-
cêuticos e suas relações de trabalho, a Política 
Nacional de Saúde e Assistência Farmacêutica 
e a formação e educação farmacêutica foram 
debatidos nos quatro dias de evento que reu-
niu grandes nomes, a exemplo de XXXX

Como resultado do encontro, a Fenafar elen-
cou 20 propostas lançadas durante o con-
gresso, veja abaixo quais são: 

1. Derrotar o projeto fascista e o grupo po-
lítico que ocupa atualmente os espaços de 
poder da República, através do envolvimento 
das entidades farmacêuticas em um novo 
projeto nacional de desenvolvimento social-
mente referenciado com a eleição de candi-
datos que melhor defendam esse projeto;

2. Defender a ciência e a autonomia univer-
sitária garantindo o incentivo às pesquisas 
e extensão nas universidades, custeando 

Congresso Fenafar 2022

equipamentos e estudos para que a pes-
quisa volte a crescer, com o fortalecimento 
das políticas de assistência estudantil com 
o objetivo de ampliação do número de pro-
fissionais farmacêuticos no SUS, além de 
melhores condições de trabalho

3. Incentivar e fortalecer as estruturas de as-
sistência farmacêutica nos estados e municí-
pios; possibilitando o acesso às informações 
confiáveis sobre o trabalho farmacêutico, a 
ciência, as tecnologias e inovações em saúde;

4. Lutar por legislações que ampliem e ga-
rantam a presença do profissional farmacêu-
tico em locais estratégicos para o desenvol-
viment  da ciência, tecnologia, inovação em 
saúde e assistência farmacêutica; 

5. Lutar contra a mercantilização do medica-
mento, estes devem ser considerados bens 
públicos, de interesse social, utilizados com 
racionalidade, e apropriados às condições 
clínicas dos pacientes;   

6. Qualificar o processo de negociação, com 
mesas permanentes junto ao setor patronal, 
identificando e valorizando empresas que 
melhor cumpram as legislações, acordos e 

convenções, em conjunto com sindicatos de 
outras categorias; 

7. Lutar pela realização de concursos pú-
blicos para inserção de farmacêuticos com 
vínculos estatutários no SUS, valorizando 
as residências multiprofissionais, com pisos, 
jornadas e carreira que valorizem os traba-
lhadores;

8. Desenvolver novas estratégias de parti-
cipação, com o objetivo de mobilizar e sen-
sibilizar a categoria em torno das pautas 
sindicais; 

9. Criar, implementar e monitorar a aplicação 
de mecanismos para diminuição e extinção 
dos diversos tipos de assédio e discrimina-
ção (gênero, orientação sexual, estética, de-
ficiência, local de origem, político e ideológi-
co, dentre outros) como forma de promover 
a igualdade de oportunidade e tratamento 
dos empregos no âmbito de atuação da ca-
tegoria e sociedade civil;

10. Fortalecer a frente parlamentar mista 
em defesa da assistência farmacêutica a fim 
de garantir a aplicação e regulamentação da 
lei 13021/14 e de todas as demais pautas 
afins; 

11. Defender a saúde como propulsora da 
reconstrução econômica nacional; 

12. Fomentar o debate sobre a revisão da lei 
de patentes; 

13. Reafirmar a Política Nacional de Assis-
tência Farmacêutica (PNAF) como política 
norteadora de políticas setoriais; 

14. Garantir o fortalecimento do sistema de 
informação da assistência farmacêutica e vi-
gilância em saúde; 

15. Lutar contra a mercantilização da edu-
cação farmacêutica, incluindo o emprego da 
modalidade EaD, de forma a prevenir a dete-
rioração da qualidade da formação; 
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16. Lutar pela revisão dos critérios para 
abertura e do sistema de avaliação dos cur-
sos de graduação em Farmácia, envolvendo o 
controle social do SUS, entidades estudan-
tis e as entidades profissionais, de forma a 
assegurar que a formação reflita as neces-
sidades sociais e fortaleça a identidade pro-
fissional;

17. Lutar pela inserção do controle social, 
entidades estudantis e profissionais, em es-
pecial os sindicatos, na discussão da forma-
ção em nível graduação e de pós-graduação 
(Stricto sensu e residências); 

18. Atuar no aprimoramento das políticas 
públicas para melhorar as condições da for-
mação dos farmacêuticos (ex. fomento de 
bolsas; saúde mental discente; carga horária 
discente);

19. Lutar pela efetivação da formação cultu-
ral dos farmacêuticos (ex: a atenção à saúde 
das pessoas trans ou outras políticas afir-
mativas) e da formação política dos farma-
cêuticos (ex: para compreensão do papel e 
importância dos sindicatos), com o propósito 
de fortalecer a luta da categoria e valorizar o 
trabalho e os trabalhadores farmacêuticos;

20. Articular o desenvolvimento das polí-
ticas públicas de educação e da saúde, no 
sentido de valorização da profissão farma-
cêutica, promovendo a integração entre a 
formação e as políticas públicas de saúde, 
incluindo o desenvolvimento da assistência 
farmacêutica, dos serviços farmacêuticos, 
complexo industrial da saúde, a pesquisa e 
desenvolvimento, as análises clínicas, para 
desenvolvimento da política farmacêutica 
em nosso país, e fortale cimento do SUS e da 
soberania nacional.

Confira as fotos:


